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EXTRATO ,J ~ é

OLIVEIRA, Udenberg Lima de. Escola Superior de Agricultura de Mossoró. Novembro de
1997. Identificação de plantas apícolas no campos da ESAM, Mossoró-RN, nos
meses de julho e agosto de 1997. Professor orientador: Raimundo Rocha Matos. Co­
orientadores: Odaci Fernandes de Oliveira e Francisco Bezerra Neto.

O objetivo principal do presente trabalho foi identificar as espécies que as
abelhas Apis mellifera freqüentaram para a retirada de néctar e/ou pólen, durante os meses
de julho e agosto de 1997. As observações foram realizadas diretamente no campo, numa
área de aproximadamente 500 metros de raio, tomando-se como referência o apiário da
ESAM, que está composto por 40 colônias. As observações foram feitas às quintas-feiras e
as sextas-feiras, das 6:00 às 11:00 e de 14:00 às 18:00 horas, sempre nos sentidos norte-sul
e leste-oeste, respectivamente. O horário de visitas mais freqüentes pelas abelhas às flores
foi das 6:.00 às 10:00 horas. Trinta e uma espécies foram identificadas como fornecedoras
de néctar e/ou pólen, sendo 51,60% de néctar, 42,0% de néctar e pólen, e 6,40% de pólen,
sendo o eucalipto (Eucalyptus sp.) a espécie mais freqüentada pelas abelhas e o lírio

(Moringa oleifera Lam.) a menos visitada.
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1. INTRODUÇÃO

Quando o homem surgiu na superficie da terra, as abelhas já existiam com as

mesmas características, os mesmos hábitos e costumes, sendo encontradas no Egito Antigo

as mais antigas referências sobre a abelha de mel (MUXFELDT, 1965).

Em 1956, as abelhas Apis mellifera "scutelata" foram introduzidas no Brasil,

provenientes do Sul da África e instaladas em Piracicaba/SP, e posteriormente transferidas

para Rio Claro/SP, de onde se expandiram pelo vasto território brasileiro, alcançando

países vizinhos, atingindo as Américas Central e do Norte, em 1992 (SOMMER, 1996).

Nos dias de hoje, a criação de abelhas é uma necessidade econômica e

ecológica, sendo um imperativo para a sobrevivência das vegetações, auxiliando nas

colheitas e na estabilidade da flora nativa.

Dentre os insetos, as abelhas Apis mellifera são consideradas polinizadores

em potencial, apresentando muitas vantagens em relação a outros insetos. Apresentam

grande capacidade de atuação em condições adversas, podem ser selecionadas para culturas

específicas, são constantes quando visitam uma florada e não danificam as flores (SOUZA,

1996).
De acordo com Amaral & Alves, citados por OLIVEIRA (1997), a flora

apícola é O conjunto de plantas que são úteis para as abelhas, e o pasto apícola refere-se a

quantidade de flores capazes de fornecer néctar e/ou pólen como insumo básico na

elaboração de mel, cera e geleia real.

Cada apicultor deverá ter informações próprias onde anotará diariamente ou

semanalmente as plantas mais procuradas pelas abelhas (VAN TOL FILHO, 1963) e a

Escola Superior de Agricultura de Mossoo
BIBLIOTECAORLANDOTEIXEIRA'
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observação direta e constante destas plantas pode trazer informações de grande valor
prático, incluindo dados sobre floração, a freqüência de visitas das flores pelas abelhas e a
hora do dia em que ocorrem as visitas (OLIVEIRA, 1986).

A intensidade floral e o período de florescimento variam conforme as
condições climáticas, consequentemente a produção de pólen e/ou néctar varia nos
diferentes períodos ou regiões (HEIN et al., 1986). Como as condições climáticas variam
de ano para ano, essas observações devem ser efetuadas continuamente e comparadas
durante 3 a 4 anos, para conhecer-se os períodos de abundância e escassez de alimento para

as abelhas (SILVEIRA, 1983).
O presente trabalho, que é uma continuação dos trabalhos de NUNES

(1994), LIRA (1997) & OLIVEIRA (1997), teve como objetivo enumerar e identificar as
espécies vegetais que a abelha Apis mellifera tem preferência a retirar pólen e/ou néctar, no
período que compreende os meses de julho e agosto de 1997, no campus da Escola

Superior de Agricultura de Mossoró-ESAM.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

2. 1. Local e Clima

A coleta de dados foi realizada nos meses de julho e agosto de 1997, em uma
área pré-detenninada do campus da Escola Superior de Agricultura de Mossoró-ESAM,
que está a uma altitude de 18 m. nas proximidades das coordenadas latitude 5° 11' e
longitude 37 2O W Gr. A área, segundo a classificação de Kõppen, apresenta clima do
tipo BShw', com temperatura e umidade relativa do ar médias em torno de 25ºC e 65%,

respectivamente, e pluviosidade média anual de aproximadamente 600 mm.
No ano de 1997, foram registradas as precipitações de 2,7 mm e O,7 mm nos

meses de julho e agosto, respectivamente.

2.2. Vegetação

De acordo com CARMO FILHO & OLIVEIRA (1989), o município de
Mossoró apresenta como vegetação dominante uma caatinga de fisionomia arbustivo­
arbórea, onde predomina a caducifoliedade, entre outros fatores não menos importantes
também indicativos da resistência à carência hídrica peculiar à região, sendo que o extrato
arbóreo varia entre 1 O e 50% da cobertura total. As espécies arbóreas com altura de 3 a 5 m
não são atualmente muito numerosos devido à extração de madeira e lenha e/ou ao
desmatamento para a formação de cultives, como por exemplo: Caesalpinia pyramidalis
(catingueira), Astronium urundeuva (aroeira-preta).
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Na época chuvosa, as espécies caducifólias se revestem de folhagem verde e
a permanência da folhagem dessas espécies e a proliferação das espécies herbáceas e
subarbustivas estão condicionadas ao comprimento da estação chuvosa que é bastante

variável, em que alguns casos a interferência humana tem sido tão intensa que áreas
anteriormente cobertas por formações arbustivo-arbóreas, apresentam-se hoje
fisionomicamente arbustivos, podendo isto ser observado na proximidade dos núcleos
populacionais e ao longo das margens das estradas (CARMO FILHO & OLIVEIRA, 1989).

2.3. Identificação das plantas apícolas

Para a identificação das plantas apícolas, as observações foram feitas
diretamente no campo numa área de 500 m de raio, tomando-se por base o apiário da
ESAM que está povoado com 40 colmeias de Apis mellifera "africanizadas", verificando-se
se as abelhas coletavam naquela ocasião néctar e/ou pólen. Para levar a efeito esta
metodologia, tomou-se por base informações contidas no trabalho de FREITAS ( 1991), o
qual recomenda que sejam traçadas linhas imaginárias no sentido leste-oeste e norte-sul, em
tomo de um apiário já existente.

A metodologia usada na identificação das plantas fornecedoras de pólen e/ou

néctar, foi a seguinte:
- Plantas fornecedoras de néctar: se as coletoras eram vistas introduzindo seu

aparelho lingual no nectário da flor;
- Plantas fornecedoras de pólen: se as coletoras eram vistas transportando o

pólen retirado das anteras e depositado nas corbículas que possuem nas patas traseiras.
o critério para se determinar a freqüência de cada espécie botânica visitada

pelas abelhas foi o mesmo descrito por NUNES (1994); OLIVEIRA{l997); MOURA

(1997)
- Abundante, quando a espécie se encontrava bem distribuída e com grande

quantidade de plantas na área;
- Freqüente, quando a espécie se encontrava bem distribuída e com mediana

quantidade de plantas na área;



5

- Rara, quando a espécie se encontrava bem distribuída porém com poucas
plantas na área;

- Ocasional, quando a espécie se encontra em poucas reboleiras na área.
A determinação da freqüência com que as abelhas visitavam as flores de

cada espécie foi feita conforme NUNES (1994); OLIVEIRA(1997); MOURA (1997):

- Abundante, se muito visitada pelas abelhas;
- Freqüente, se regularmente visitada pelas abelhas;

- Rara, se pouco visitada pelas abelhas.
As observações foram feitas todas as quintas-feiras e sextas-feiras, das 6:00

às li :00 e das 14:00 às 18:.00 horas, num período compreendido entre os dia 10 de julho e

29 de agosto de 1997.

Escola Superior de gicultura deMosses
B3LI0TECAORANDO TI'E»'
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como afirmou Swith, citado por SILVEIRA (1983), o apicultor que desejar

obter de suas colmeias a máxima produção de mel deve, além de possuir conhecimentos

sobre a biologia e o comportamento das abelhas, conhecer também as fontes de pólen e

néctar existentes nas proximidades de seu apiário.

Durante a realização deste trabalho, constatou-se que a quantidade de

espécies vegetais fornecedoras somente de néctar foram superiores à quantidade de

espécies nectaríferas nos períodos de janeiro-fevereiro, março-abril! e maio-junho,

observados por OLIVEIRA (1997), LIRA (1997) e NUNES (1994), respectivamente. Esta

informação está de acordo com BRUENING (1990), o qual afirma que os meses de maior

colheita de néctar, na região de Mossoró-RN, são julho e agosto (Quadro 1).

Segundo KERR (1957), no horário que compreende o periodo das 11:00 às

14:00 ocorre a menor atividade das abelhas nas flores pela dificuldade de comunicação,

quando o sol está mais próximo do zênite. Sendo assim não foi considerado esse periodo

no decorrer do presente trabalho. No Quadro 2, observa-se que o horário de maior visita

das campeiras às flores foi das 6:00 às 10:00 horas.

A fonologia das plantas apícolas da área mostrou que 51,62% destas plantas

florescem durante ambos os meses (julho e agosto), 19,35% apenas no mês de julho, e

29,03% somente em agosto (Quadro 2).

Cerca de 45% das espécies vegetais observadas em floração possuem hábito

arbóreo (Quadro 3). Isto concorda com Pereira et ai., citados por FREITAS (1991),que

afirmam ser as espécies vegetais de hábito árboreo menos dependentes do regime pluvial.
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De fato, no período do estudo, foi constatada uma pluviometria máxima

mensal de 2,7 mm.

Várias espécies vegetais da caatinga que apresentam florações maciças são

pouco procuradas pelas Apis mellifera ou nem sequer visitadas (FREITAS, 1996). Isso foi

observado com a espécie trapiá (Crataeva tapia L.), que esteve em floração em ambos os

meses da pesquisa, nunca tendo sido visitada pelas abelhas, e com o lírio (Moringa o/e[fera

Lam.) que foi visitada uma única vez.

Segundo BIRI & ALBERT (1979) o eucalipto possui um néctar muito

aromático e extremamente apetitoso para qualquer tipo de abelha, sendo esse um dos

motivos de esta espécie vegetal ser uma das duas únicas espécies visitadas por todo o

horário de realização do trabalho (6:00 às 11 :00 e 14:00 às 18:00) (Quadro 2).

Se houver falta de alimentos na época que antecede as floradas naturais, os

enxames levam muito tempo para se tornarem fortes, e quando isto acontece as floradas

estão terminando, sendo assim se faz necessário cultivar plantas melíferas para fornecer

alimentos para as abelhas nas épocas de escassez (SURITA, 1987). Verifica-se no Quadro

3 que aproximadamente 50% das espécies visitadas pelas abelhas Apis mellifera são

cultivadas.

Das trinta e uma espécies visitadas pelas abelhas, 16 são fornecedoras

exclusivas de néctar, 13 de néctar e pólen e 2 exclusivas de pólen.

tsc0ia Superior de Ag.cultura de Mosso)
BIBLIOTECAORLANDO TESE'ENN'
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4. CONCLUSÕES

As espécies mais visitadas foram a azeitona (Syzygium jambolana DC.), o

eucalipto (Eucalyptus sp.) e o pega-pinto (Boerhavia coccinea Mill.) e as menos visitadas

foram a favela (Cnidoscolus phyllacanthus (Muell. Arg.) Pax et K. Hoffi.) e o lírio

(Moringa oleifera Lam.).

O horário mais freqüente de visitas foi o das 6:00 às 10:00 horas.

Apenas o eucalipto foi visitado durante todo o horário e por todo o período

da pesquisa realizada.

Das espécies visitadas pelas abelhas, 51,6% forneceram néctar, 42,0% néctar

e pólen, e 6,4% pólen.



5.RESUMO

O trabalho foi realizado no campus da Escola Superior de Agricultura de

Mossoró-ESAM, Mossoró-RN, às quintas-feiras e as sextas-feiras, durante os meses de

julho e agosto de 1997. Foi determinado um raio de 500 m a partir do apiário da ESAM,

para a realização das observações. O apiário está povoado com 40 colmeias, garantindo

assim uma grande densidade de abelhas na área estudada. A área foi percorrida no sentido

norte-sul e leste-oeste. O horàrio de maior visita pelas abelhas foi o das 6:00 às 10:00

horas. Das espécies visitadas, 51,6% forneceram néctar, 42,0% néctar e pólen, e 6,4%

apenas pólen. As espécies mais visitadas foram a azeitona (Syzygium jambolana DC.),

produtora de néctar, o eucalipto (Eucalyptus sp.), produtora de néctar e pólen, e o pega­

pinto (Boerhavia coccinea Mill.), produtora de néctar e pólen, e as menos visitadas foram a

favela (Cnidoscolus phyllacanthus (Muell. Arg.) Pax et K. Hoffm.), produtora de néctar e

pólen, e o lírio (Moringa oleifera Lam.), produtora de néctar.

12
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